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Reapparece hoje a 

nossa folha sob o mes­

mo, aspecto com que 

. iniciou a sua publicação. 

N ã o -temos p^is neces­

sidade de traçar novo 

programma porque o 

nosso afastamento polí­

tico dos eventuaes. de­

tentores cia situação jies-, 

te município não signifi­

ca unia profunda altera­

ção de norma de con­

cilie ta. 

Apenas retiramos o 

nosso apoio á política 

dirigida pelo deputado 

snr. João Martins e o 

nosso procedimento ba­

seia-se e m faetosqüe na­

turalmente virão á publi­

cidade opportunamente. 

As.fprças vivas desta 

terra, ..representadas por 

todos os elementos de 

real prestigio, congrega* 

ram-se- para dar cornbá' 

te á política daquellè de­

putado. 

fSentirnO:nos perfeita­

mente b e m ao lado des­

ses elementos constituí­

dos pelas principaes fa­

mílias de Ytú. 

N ã o se illudam os que 

desconhecem a política 

local quanto á importân­

cia do movimento que 

aqui se opera. 
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AO .ELEITORADO 
DO JÜUARTO DiSTRICTÒ 
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candidatura 

O s meus conterrâneos? ern sua grande maioria, resolveram 

deputado, nas eleições de 
fe** 

$Ü00 

l':\ antar ti. minha cancwetauira a 

2 de Fevereiro. 

Acceicei' a indicação porque não havia motivos que deter­

minassem a recusa do m e u nome. a fcssa campanha. 

Dfifede muito inoço íjtig minto nas filgiras do partido re­

publicano deta cidade, ao" qual procurei sempre*prespu i 

concurso desinteressado cios meus melhor^* esforços. 

Conheço perfeitamente as necessidades do minha terra, 

b e m c o m o as de Lodo o 'discricto. 

Fui e sou um politico trabalhador e honesto e .por isso 

não tenho nece? 
^SüSi ^sempre jurarjâs 

íe alongar-me e m promessas quasi 
^eràs do fffeílo e sempre, esejuecidas 
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depois das eleições. 

H a u m a razão de estimulo e de conforto para m i m -nas 

vésperas da grande batalha é o enthusiasmo com que os 

habitantes de Ytú estão acolhendo a minha candidatura. A-

cjui o m e u triumpho é-indiscutível e se o m e s m o não acon-

i tecer e m outros mimicipios restar-me"á a satisfecçâo de que 

justiça m e foi feita*pelos que mais de perto m e conhecem. 

Irei ás urnas caAmo, sobranceiro ê feliz, quer a sorte m e 

seja propicia, quer a derVota procure inutilmente desilhidtr nie 

O dia 2 de Fevereiro próximo não será pois o epílogo 

da lueta mas sim o inicio dê u m a campanha de reivin-

ÜI caçoes. 

Janeiro de Í 9 10. 
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Mais dia menos dia 

o seu " triumpho será 

grandioso e definitivo. Ja­

mais o povo ytuano es­

teve tão indissoluvelmen-

te solidário e por isso 

mesmo a lueta poderá 

ser violenta, porem raT 
pida e de seguros resul­

tados para os interesses 

do município. Desejamol-a 

critério ç a razão nos 

apontarem, *na certeza*de 

gue havemos de cooperar 

para a reivindicação dos 

direitos' do povo. Sere­

mos calmos até o dia em 

que se ^pretender con­

fundir essa virtude com 

pussila.minidade. 

Os acontecimentos vão 

se desenrolar e em toda 

rápida porque a violência a parte onde se reclame 

em nada nos preocupa. a nossa presença, embo-

Corh a tenacidade que ra com maiores: sacrifi-

nos caracterisa seguira- cios estaremos de corpo 

mos o caminho que o* e alma. 

Em recta 

Creadõ para a lueta 
e luetando na altura dos 
intuitos que originaram a sua 
creaçãó, o «Republica» não 
podia deixar de orientar-se 
no presente pelas normas 
que prodigalisaram os bri­
lhos do seu passado, collò-
• car-se aíllado do povo ytu­
ano, para manter a ofíensiya 
contra ji aviltante politica­
gem cfÊe nos tem sido pro­
porcionada pelo senhor João 
Martins i 

Enganando todas especta-

tiyas, desni ntindo toda? [>ro 
phecia^, desi Iludindo todos 
espíritos, o senhor Joio Mar­
tins tem su'o no Congresso 
do Estado ní.c'a mais do que 
a personificai.;lo da \w'<fi\\-
cia custeada pelo erário pu­
blico e, em Ytú, ifêsta terra 
onde a dest ( medida tcr.e-
volencia ce im povo gltlo-
gíu ao pento de arrancar do 
zero absoluto para elevarão 
honroso posto de deputado 

1 éstádoal e:-sc homem que in-
discutivelmeníe não está na 
altura.de rep'esentar-nos; o 

• espirito díobí íico de sua-se­
nhoria se tem manifestado 
em toda a sua plenitude fa­
zendo ãesmõ'or.ar o nosso 
credito, anarchisando o mu­
nicípio -e impregnando o am­
biente de iniasrnas de un a 
politicagem baixa e nojenta, 
sem outro e-copo que não 
seja o "d:- desviar d& todas 
as posições os verdadeiros 
homens para preenchel-õs 
com pessoas sem noção de 
direito,sem vontade própria, 
e poder assim, illudindo a 
política centra! «com o apo­
io absoluto do elemento ytu-
auo>, continuar percebendo 
os honorários çje deputado. 

E m u m regimeh de misé­
rias e depauperamento mo­
ral como .esse é certo que 
o «Republica. , que não nas­
ceu bafejado pelo despotis­
m o e liem amparado pela 
baixeza, não pedia deixar 
de revoltar-se contra o Cé­
sar de nova espécie, muito 
embora th esse hontem coii-
corrido para o seu elevan-
tamento, 

Errar e persistir no erro 
e crime, mas errar e levan­
tar-se depois para expiar a 
culpa exterminando o erro, 
é procedimento digno e que 
não pode deixar de merecer 
francos applausos da parte 
de todos os bemens equili­
brados. 

A reapparição do «Repu­
blica» é, pois, u m facto di­
gno de nota porque ella re­
presenta u m brado de revol­
ta dado por u m elemento ao 
qual se não pode responder 
com as commodas palavras 
dos sem.escrúpulo:, «ataque 
de despeitado». 

MARIO JUNQUEIRO 

BRIC \ BR AC 
Morre ô velho morre o moço» 
Morrem plebeus, morrem reis; 
Somente não morre homem 
Do caso dos trinta e seis. 

ZUG. 
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Iorta do paraíso 

Honterc eu fui a tua ca­
sa, apressado como uma a-
belha que voa para uma flor 
conhecida, em cuja urna es­
tá habituada a sugar "o ne-
ctar precioso, 
Ea levava nos lábios u-

ma sede quente de amor e 
no espirito uma nuvem ne­
gra de cuidados. A minha 
alma estava anniquillada pe­
lo contacto grosseiro dessa 
turba pharisaica de homens 
da vida, e doente de ver o 
aspecto guerreiro da cidade, 
na lueta pelo Dinheiro. 
• Desespero! a vida, nestes 
grandes centros de progres-

. so,"cada vez se torna me­
nos digna, sendo insuportá­
vel pelo menos áquelles que 
nasceram para, longe da _im-
munda influencia de Mercú­
rio, colher idéas e sentimen­
tos,-sob a arvore silenciosa 
da Meditação. 
Eu precisava, pois, desem­

baraçado por um momento, 
dos negócios terreno?, subir 
com minha lyra e minha 
musa até á doce collina fie 
teus seios, de cujos cimos 
eu vép>, como na Tentação 
da Montrnha, todas as pe­
queninas grandezas do Uni­
verso passarem turbilhònan-
do deante do meu olhar in-
d "fferente, como um punha 
do de areia que o vento s-a-
ced-i numa estrada. 
De caminho eu já ia pen­

sando em tantas cousas a 
gradaveis, que até as pe 
dfâs da rua como que me 
faziam caricias, rindo amo 
ravelmentc, na faiscante ias 
cinaçãó do sol... 
U m bando de cegos, can 

'lava, ao som repeniçade 
das violas, em frente ás ja-
nellas de um sobrado senho 

que se rasgavam am 
piamente lá em cima, vaide-
sas de receberem a visitada 
luz, na puzera livre da alti-
ia! • 

E. a caução dolente en 
vão se esforçava para subi; 

lá: como que a longa c 
amarga humilhação da pi 
b eza tinha *já acostumadí 
aquetías pobres almas a ras-

in na lama da terra ín 
• lassivel e dura ... Er; 

i ( mo um batracebio ínfeli;. 
<L pular deba xo de LU . a 
vore alta e florescida, em cu­
jos ramos folga e vive uma 
nínhada venturosa! Ah! nin­
guém como esses musicoí 
ambulantes, esses orphcus a 
nonymos, para fazer a gen 

utir, sentir até arnpia 
rem os cabellos, a symphcV 
na barbara da Miséria. 
Cheguei, emflm, 
Mas a porta, aquella do ce porta que sempre se mt abria, cantando maciamentí .onzos polidos, estav; jadoramente fechad; >ara o m- i L*ante A-

BEIJOS, DO esu 

Sonhei-te assim, ò minha amada, um dia: 
Vi-te no céo e, enamoradamente. 
De beijos, a phalange resplendente 
Dos seraphins teu corpo inteira ungia... 

'Santos e anjos beijavam-te... Eu bem via! 
Beijavam todos o teu lábio ardente; 
E, beijando-te, o pfúprio omnipotente, 
O propino Deus de beijos te cingia! 

Nisto, o ciúme—fera que eu não douto 
Despertou-me do somno repentino: 
Vi-te dòkmindo, plácida, a meu lado... 

b beijei-te tamfym... beijei-te... e—ai! como -
Achei doce o teu lábio purpurino 
Tantas vezes assim no céu beijado! A 

Raymuudo Co/ rêa 

ãs£á ^Í4 ^Xí »?< 3É#. <X^ âCn *K*- £^v £N^ r. is^& p£/- &&4 

do próprio Paraíso: 
DEPON I >E .\S KSI-KKANÇAS 
VÓS QUE NÃO ENTRAIS' 
Manda agora o teu VinJ 

gilio, que tudo; sabe, ex a capa de seus padrinhos, 
plicar-me o que seria mais 
terrível, estar fora de um 
Paraíso assim, ou dentro das 
escuras profundezas do teu 
Inferno!? 

B. CEPELLOS. 

arda os avançadores dos 
cofres municipaes, defen­
dam-se os afilhados com 

Noticiário 
O MKe|Miblic»99 

Distribuímos hoje o i.° 
numero de nossa folha 
tm sua nova phase, ;em 
que esteja ainda organisa-
Ja a nossa nova lista de 
issígnantes. 

sa falta será sanada 
por toda esta semana, pois 
'1e amanhã ém deante re-

remos assignâturas dè 
am anrio, de um §£iTiestre 
ou de um trimestre. 

A coacljuvação* do pu­
blico será mais um confor-
t > moral do que a satis-
ação de interesses pecu-
tiârios. Jornal de lueta só. 
emos cm mira lüctar sem­
pre que o resultado soja 
:m beneficio de n< 

Depois de muitos an-
xos de descansei chegou 
ivez de desensarilharmCfti 
s ai mas c verãofcs nos­

sos leitores que ainda sa-
Í ros cumprir o nosso 

porque não daremos por 
terminada a nossa tarefa 
antes de libertarmos a 
nossa terra d© despotis­
m o que a.suffoca. 

E todos sabem que 
gostamos mais de ajustar 
nossas contas com os po­
derosos da que com os 
pobres testas de feiro. 

— « 0 » — 0 

Ilsiile 
D o directorio republi­

cano de Taquaritinga re­
cebemos um amável con­
vite . para assistirmos o 
baile que se promove na-
quella prospera cidade no 
dia 9 do corrente em re-
gosijo pela reconstituição 
daquella prestigiosa agre­
miação partidária. 

Gratos. 
_ « o » — 

FESTA DO Bp.M JESUS 

Esteve imponente este 
anno a festa promovida 
ao !dia i.° cio corrente, 
em louvor do Senhor Bom 
Jesus. f 

O brilhantismo da mes­
ma se deve aos esforços 
da exma. sra. ti. Fausta 
Rodrigues Jordão. 

— «0»— 

Folhinha,* 
Dos conceituados com-

merciantes T< -lodo Prado 
e Comp.a e ( fomes % Va 
lente recebemos bellit i 
mas folhinhas de desfo-

ÍFJIUI O escolar 
Amanhã começang as 

matrículas no grupo es­
colar Cesario Awtta. 

O sr. Raul Fonseca 
director dãquelle estabe­
lecimento de ensino es­
tará no edifício do grupo 
á disposição dos interes­
sados. 

— « o » — 

Foot-ball 
O o sócios do Club A-

thletico Ituanp reuniram-
se no dia 2 do corren­
te numa das salas do 
Central Club e* elegeram 
a sua directoria* que fi­
cou assim constituída: 
Presidente, Virgílio Cas­
tanho de Barros; vice-
presidente, José Silva; i.° 
thesoureiro, João Baptista 
Rocha; 2. ° thesoureiro, 
Joaquim Manoel Pacheco 
da Fonseca Júnior; 1.° 
secretario, Antônio Ma­
rinho Júnior; 2.° secreta­
rio, Lauro Engter; dire­
ctor spôrtivo, Ranulpho 
Pereira Mendes. 

— « o » — 

A aniversários 

Festejou quinta-feira ul­
tima o seu anniversario 
natalicio o nosso prestan-
te amigo e illustrado cli­
nico, dr. Graciano de Sou­
za Geribello, a quem a-
presentamos as nossas 
cordeaes felicitações. 

— N o mesmo dia a 
exma. sra. d. Dalmacia 
da Fonseca, virtuosa con­
sorte do nosso amigo, sr. 
Marcos Paulo de Almeida. 

— N o dia 12, o hábil 
e inspirado violinista, 
maestrino Tristão Júnior. 

— « o » — 

Oremie Dramático 

Por não haver compa­
recido numero legal dei­
xou de realizar-se a as-
sembléa geral do Grêmio 
Dramático Ytuano convo­
cada para o dia 6 do 
corrente afim de proceder-
se a eleição da nova di-
rectoria. 

Consta - nos que vae 
ser feita nova convoca 
ção para domingo próxi­

mo. 
— «o»-— 

Flc-nic 
A convite do adean-

tado lavrador, sr. Joaquim 
Fonseca Bicudo, innume-
ras famílias e cavalheiros 

se dirigiram no dia 3 do 

raiso, de propriedade 
dãquelle senhor. 

Podemos affirmar que 
foi o pic-nic mais chie t 
mais divertido que aqui 
se tem promovido; pois 
nelle tomaram parte cei -
ca de 120 pessoas perten­
centes ao escól da so­
ciedade ytuana. 

A vasta e confortax * 
vivenda do sr. Bicudo en­
cheu-se do que Ytú pos-
sue de mais mais selecto. 

Os divertimentos pre -
longaram-se durante o dia 
todo, ora na casa da J; -
zenda, óra no bellissin <) 
bosque que margeia o rio 
Tietê. 

O almoço ajantarado 
foi servido no bosque e 
satisfez plenamente acs 
mais exigentes paladarcs 
e tudo, já se vê, regado 
com finíssimas bebidas. 

B m nome dos excursio-
usou da palavra • 

nosso prezaao amigo sr. 
Alceu Geribello, que pr< 
feriu um bonito [discursj 
com imaginosas compan 
ções e muita verve, sai -
dando o amphytrião e a 
gradecendo o fidalgo a-
colhimento a todos dis­
pensado. E m nome deste 
respondeu em bello im­
proviso* o sr. dr. Ostia-
no Novaes. 

Sempre debaixo de 
crescente alegria e sem 
o mínimo incidente os 
divertimentos prolonga-
rarg-sc até á noite, quan­
do tocios se retiraram a 
gradavelmente impressie 
nados com a encantadora 
festa que lhes proporcio­
nou o sr. Fonseca Bi­
cudo. 

Gratos pelo convite que 
nos foi dirigido. 

— «os — 

Cinema Parque 

A empreza do Cinema 
Parque continua a orga-
nisar os üeus program- * 
mas debaixo do mais ri­
goroso capricho. 

A musica continua sol.. 
a direcção do distineto 
maestrino Tristão Júnior, 
o que cónstitue uma ga­
rantia de per ma; ente sue 
cesso. 

Hontem assistimos o 
grande film policial en 
or ze partes da fabric; 
«I arlWerner»,LEPAKN 
O 1 1NNOCENTES. 

1 ( ; assada a 
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tes a PEQUENA AN-
DALUSA,;da fabricaGau-
mont,de enredo fácil e em­
polgante. 

—«o» — 
JMatal 

- Algumas resipetaveis 
senhoras de nossa soei 
edade estão promoven­
do o Natal das crea»-
QHS que freqüentam o 
cateçhismo do B o m Je" 
•ae-

Coui intuito cari~ 
doso es^as senho» a« es­
tão angariando dona­
tivos paia otfereeei 
prendas áqu^Uas crean 
ças no dia 16 do cor-* 
rehrfe. 

— «o» — 
Desastre da So­

rocaba» a 

No desastre da se** 
mana antepassada, n* 
èstaçílo da Victoiia, 
pereceu o sr, Luiz de 
Souza, natural desta 
cidade#e empregado d» 
Sorocabona. 

Hontem, na igrejad* 
Bom Tesu?, foi lesada 
a missa de sétimo dia. 
em suffragio A* SUP 
alma' 

—«o» — 

Agencia do correio 

Inspebcionando & a 
geucui tí(% correio local 
cujos serviços o esçri. 
pturaçao foram encon­
trados n a mais perfeita 
ordem,esrev? aqUi ante 
hontem o sr. José The 
ophüo de Queiroz, coar 
missior.ado p^.a ingfc 

pecciocar as agencias 
da linha Sorocabana. 

Por ser u m pouco 
extenso, só no próximo 
numero publibareruos o 
honroso termo que elle 
deixou consignado no 
protoeollo do correio. 

— *o> — 

Central Club , 

Foi eleita antes d© 
hontem a directoria 
desta prospera socieda 
do recreativa, com sede 
na praça Padre Miguel, 
desta cidade-
. Ficou a m e s m a as­
sim constituída: presi­
dente, Gilberto Çarnei 
ro ; vice - presidente, 
Antônio Corrêa de Al­
meida; thesoureiro,Joã<> 
Valente Barbas; secra 
tãrio, Alberto deAlmeida 
Gomes; procurador p8; 
vioFcuseca, 

TYPOGRAPHIA "SÃO LU"TZ" 

Praça Padre Miguel 2 Ytú 

Nestas offücinas recentemente montadas com materiaes c machi-

nismos novos, executam se com perfeição e brevidade, todos e qiiaes-

quer serviços graphicos. Especialidade em trabalhos coniaierciaes, 

cães como: TMlOcs, Factura*, Papel para cartas, Enveloppcs, Contas-

assignadas, Notas de consignação, Duplicatas para carbono, Formulas 

para requerimentos na Çollectóriá Federal, Carmes, Memomnluns, 

Rotulo*, etc , etc, 

SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS .MÓDICOS—IMPRESSÃO E M CORES 

N'UM IIESTAUKA* 
Ura fraguez come paei» u-

temente uma coixa de pHi 
nha. 

Garçoir.—Felizrneutf -
nhor nào é como o nuti ! 

Ainda bem. 
\0 Freguês :— Que outr* -
Vcarçón : — O iridividu" • 

quem eu servi ha pouco * -
sa coixa de gallinha e qn-\ 
não tendo os queixo» ín-
tante sólidos para o ma* > 
go, ee cuntetou em chupa'-

Ura indivíduo passo; ,VÍ« 
certo dia, por uma ví*Ui 
treita, quando esbarrou e<< 
ura rapazinho que lh? Hit-s 
—Ponha-se ao largo, i; 

costumo ceder o camii 1> 
aos burros ! 

E o outro reppondeu-lli' 
desviando-se : 

—Pois bem, e^ cpfUn 
ceder. 

m 

7X5-

NESTA CASA COMMERCIAIT ENCONTRA- SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAlVIOS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOA-

AVEIS E CONVENIENTES 

O NOSSO AVULADO SORTIMENTO . 

COMfÕESE DOS ARTIGOS ABAI-XO: FERRAGENS 

LOUÇAS, SECCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

So vendemos a varejo 

AMTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Comp. 
RUA DO COMMERCIO 

[EòQUlNA DA RUA QUITANDA 

aii-Liii' fl 

m 
MS 

S4» 

L4Ç 

Deve regressar ama* f 
nhã de Sorocaba, onde 
esteve em companhia 
de sua exma. família 
tratando de sua saúde 
o nosso amigo, Loperçio 
Borges. 

CÂMARA MUNICIPAL 

sotr-sé! hontem uma 
o ordinária da Cama 

Municipal. 

i — o vento do norte, res 
J ponde bruscamente o pa* 
E logo depois acerescenta: 
—Pa6BB-me a garrafa do 

Tinho e depois catla te e 
come a tua sopa. 

Então a mãe, que oceu 
pava a outra ponta da me 

O pequeno Jacque pára, £ diz n u m a % o z BUav6i 

de repente' de cornar a so-f _ A n d 8 ( Jacques pflBH 

pa, e, encarando o poe, per-JIQ yento do n o r £ a te/ 
gunta: r 

— Papae, que é que iA 
,o teu nariz para ficar (ao #*# 
vermelho ? 

DECLARAÇÃO 

Retirando.me temp 
rariamente para a I -* 
liai oode vou visir.c 
minha família, despr<;.> 
me pOi1 este meio du* 
pessoas que me honra u, 
com sua amizade e d* f 
xo a rainha officina d*1 

mei^enaria a cargo [d.. 
meu filho Domina ̂  
Fratini» para quemjp 
<jo a benevolência .'"-
meus fregueses. Outr.r 
sim, declaro que sup 
prirai o deposito de n> 
veis ânnexo ás m** 
mas officinas e qur 
nesse sentido requer; 
Câmara o cancellameí 
to do respectivo impes' 
tft. 

Itú( 7 de Janeiro d' 
1916-

tlosé Fratini, 

A PRAÇA 

Declaro eu abaixa 
Hsãignado que vendi • 
meu negocio de Ber­
ços e molhados, n» 
! ;. iro do Pinheirinh 
livre e desembaraça^ 
iic qualquer ônus s»'i 
s(: h >; Miguel Morfíd. 
i tu 31 de Dezembro 

1S 
dro Miguel. 
i Q 
Hei Morad. 
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A qualquer hora do dia ou da noite—Largo S. Francisco—Telephone 54 

JOAQUIM LEITÃO & COMP. 

DA MUE, ASSADURAS MAS 

CREANÇA4 RACHItòURAS 80S BICO? DOS 

2ES9S, QDEMAWliUS, CüRAM-SE COM A 

F3MÂDA Boro-Boracica. . 
A*eacu tv^o^ ̂PUc< 

DEPOSITO S MADEIRAS 
SEKKAl IA SANFANSÍA 

Largo S. Francisco n. 1 — Teleph. 81 

Acceita-se qualquer encommenda de madei­
ras serradas e apparelhadas 

Vigamfnto de peroba a 18 X 8 metro lineai 
» 17 X 8 • s 

» > » 17 X 7 » » 
» » » Í7 X 6 » > 
> » » 1 6 X 8 > > 
* " > > 16 X 7 • » 
» » > 16 X 6 > > 
» » • 12 X 6 > » 

10 X 7 * - » 
7 X 5 » 
2 palmo Dúzia 

2% 

$100 
$950-
$850 

< 
de 

Cai br os 
Ripas » 
RIPAS de PEROBA 2 DÚZIAS COM 

PALMO 
CAIBROS CURTOS 50 rs. >LMO 
Taboas para assoalho apparelhada—Dúzia 
Taboas para forro apparelhada larga Dúzia 
Taboas para forro apparelhada estreitas duzía 
Toboas Jequitiba de 30 cent. por 1 polg. 

Dúzia 

$900 
$800 
$700 
$600 
$550 
$290 
2$800 

2$400 

16$000 
16$000 
9$500 

30^000 

PÍLULAS de Manaus 

Cura certa da MALEITA 

DEP. Souza &, Cia Y ú 

Hr. Arciíio Barqea 

e 

A fiou MO BorgeN 

Advogados 

Largo da Matriz n.ò J*> 

YTU 

SW5 T O li K E F A Ç Ã O » Kc=^) 

Srancisco d* S/íva Sexxeirã 

RUA DO COMUERCIO n.—38 A. — YTU' 

T& 

m e .<• 
-V»' • « " > 

& 

Maleita — CURA ÍN. 

.FALIVEL— 

PÍLULAS de MANAUS 

—Dep.-. 

Souza &. Cia 

YTU' 

v»t'.-

^ Z9 

I § 

-n -j» 

•S. F? 

§ g 

3<«* 

C O 
«O 

^3 

5>S 

?ÇÍ 

FSÇRIPTORIO 

DE ADVOCACIA 

Dr. Luiz Murato Gentil 

de Andrade 

E 

José Augusto da Silva 

Rua Jommercin—52 

YTU 

C a s Â Sairitc>rw0. 
fttia do lonrçepçío D. 62 ': 

Relojoària e joalheiro ítalo*Suissa. Dep. do afâmado relógio ZTiNITH 

fRòda «FAgua—Vende se uma de 30 palmo de altura, inteira- £|^ 
mente de Cabreúva, completamente nova com os eixos, !jj$* 

engrenagens, polias, mancaes etc. etc., por pre- ^ 
ços conviniente. Mais informações com o JSJSJ 

Sr. Q j I N á l N H Õ MARTINS. S®S 

COCHEIR A 
Lçífão; 
L. S. FPana sco 
Alaga se trolys carros, animaea A l.a ordem, eochei-

ros habilitados ao serviço, aquaZquer hora do dia ou da 
noite. 

• 

Fabrica de velas de cera e «EmprezA Funerária* 

O proprietário 

Joaqutm Leitão <fc. comp.a. 

Confeitaria 
"Progresso" 

RUA DIREITA N. 38 
Encontra-se tudo o que 
de bom e de melhor. 

Casa Eclética I^L E O BALDO 
GRANDE SORTIMENTOS 

ROMANCES E ARTIGO 

ESCOr.AR 

jgÊ» FONSECA] 

3 1.* 
Tabellifto' 

RÚA DIREITA 22JF 

Comp: Aliança da 
Bahia 

Agente nesta cidade 
--Jluíeíiúno Costa-

Seguros terrestres—sendo as apólices passaáasaw» 

SÃO PAULO. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


